
A ,evolução moçomblcono gerou 0$ 10Ul her61, e Inevitavelmente os seus ~roidorel recrccionó,ios ogentel 
do colonialismo português e do imperiolismo em Moçambique. Levodol pelo ambição e pélo suo vocação exploro­
doro eles infiltraram-se no Frelimo e dentro do Orgoltizoção realizaram Os suas actividades de sabotagem e 
subversão 00 serviço do inimigo. Centenas desses agentes foram detectado. pelo vigilância, popular e encontram-se 
nos mãos do Frelimo. Em Nochingwea estão cerCo de 400 deues reoccionórios, muitos dos quais o poyO conhece bem. 

, l o coso de Urlo 5imongo, Nkovondame, Bosíllo Bondo, Joono 5imião, Paulo, Gumane, . Verónica Nomiyo, 
João Unhoi, Faustino' Combeu, José, Dimoka, Joseph Modzosere, Ali Mode,be, Mateus Pundo Alipono, Pedro Mo­
punlluelone Mond/one e outros., 

As octividodes onfi-revolucionórlos prejudicorom . e atrasaram' O vitório final do luto de libertação do povo 
moçambicono. Mos deles há uma grande lição o aprender: eles ',ão o prOYO viva de que o colonialismo nóo tem 
cor, o imperialismo não' tem pátria e o exploração não tem roça. Portanlo continUarão como provas vivas e o povo 
com a sua justiço revolucionária tentará recuperá-Iós. 

A confissão que Urio Simongo fez ante o povo, liutoridodes tonzonianas e jornolistos, em Nachlngwea, é um 
documento muito Importante no histário do nosso luto de libertação. Por Isso o publicamos. Não podemos afirmar 
que tudo o que se diz ,..de documento é verdadeira porque provém de Um traidor reaccionária e de gente deste 
tipo n(io esperamos todo a verdade. No entanto é pelo menos porte da história de uma longo troição ao povo mo­
~ambicano. 

OECI.ARAÇAO 

Eu. Url .. Tlrnól.co Slmnllgó, decllll'o que: 
'McdiilJ1Lc a documcntnç!io que f\ FRE­

LIMO tem. vI que era.· imltH negar os 
Iu.cOO-<;, Comecei n. reconhecer os trnbn­
lhoil que n FRELIMO tez em' Ubcrtn.çlio 
e faz cm rçconstrl1~'ii() do Prus c isso 
rCz.~me rcnvh"n.r os sentimentos patrJótlco.<;: 
que tive h.\ muito tempo. Fnzcr este 
documento público, ê Ulltn mn.ncira. do. 
C;:O!llCÇru- a· pí\~ fi dividn que tenho t'OIn 
() povo. lUltrL mnnelra de comcçru" B. tra­
tar n mim próprio. 

PERIODO 1902-G1 

E.s~ é o' pcrlodo cm. que me dcL",<cl 
domtnru- Ilel(\ tunbh;i\o de' ser o dirigente 
m:L'Cinto dll FRELIMO. Com este ,desejo 
bllclci n. eonsplraç50 contra a dll'cC(:.fio 
dn- FllET".Jj\.fO. Em primeiro lugnr utUizci 
O faelsm,Q"":' flue, Hn direcção do. li'RELlMO 
nf\o dc\'ia hu.ver brrulCOS. Eu era. de' opl': 
n'\[to que (} l'cspous .... vc} má."iimo <director) 
do InstUuto Mo(;runbleauo devia ser \lUl 
Ulo~ambic:U1o prnto, 

Com a chegadA du padre Mateus "Owen­
. jere que Unho. npl.ni:1o idêntica cm rclt\~ 
~~:lo às raças, t\ mJnh:l pOSiÇão ficoU fort.i .. 
ficada. Nt!sj{t\, consp1rnçi~O 'cULt10 t.ivo doIS 
alindo)'): pnul'e Gwcnjcre (l' o seu grupo 
dunl Indo e os «chnirnlCll» de Cabo Del, 
g~do doutro, O }lndre Oweujcl'e estava 
lut~gtndo no Instituto Moç{unblcnno, JlOl'~ 
tfinto com cnpach.laõe do l.nflucnclnr os 
c:stl1(t~nl,c.s, e or; uchrurmen» do interior 
do l\ais onde podiNn JnfJuencln.r fi sH.ua. .. 
çiio políUcn. Além dos cstudnntes o, prulrc 
M:ttcus~ conscgultt pcnctrnr wn:l boa, pCl' .. 
f,'i\O da. popuJIl,ão moçrunblcann em Dar .. 
-cs-Sn.lnron que finabncntc vclo a apn:recer 
!lo. cena poUtlea contra " FRELIM:O­
cm' forma organizada c dominada «BA:RA.zA 
DOS WAZEES •. · No sentido politico. ntl 
comprccns50 dQ padre isto Já. constituIa 
mil P~m"Utlo poliUoo. :e nCRSC senLldo em 
qUi! as ncUvidadcs do gruP<,l devcrão 'ser 
lllkrpret"dM. 

PERIODO 19SI-G!I 

As actlvldnues dos grupo>' lmpra-mcn· 
clonadoS n50 delxarf\ln de: tnfluenelnr 
OuLrns llfQ\'lnc1ns ou lndivldUOt resl}()ns~ 
veis 110 nívcl provindal, como D& pessoa 
de wm. Kadcw.l.. entllc 8eçtct:\rlo Pro-
VlncJal de Nln5sn. ' 

que o padre t.lnlm ttunbélll os seus lute> 
resses. Queria, ser' dlrcclor do Instituto 
Moçambicano. não querIa a llrcsença do 
prOfessores portugueses, Cff\ inimIgo pes­
soal do médico )fo..rtlll5 e queria. que no 
lJlsilLuoo' se ensinasse em Inglês. Jt nessa 
lJnse cm que quandQ OS csLudllntes JlmttV 
mente com o pndrc fn.7.cm \Ull ,docwnento 
pN'a o Comité de Libcrtru;f\Q pnra (t.prc~ 
senl.CU" o$' seus queixUlues e pedIr nJudn., 
recuso dnr R. minha. t\..uino.tufn-que COlHi­
Ul.uiu fundnmentnltnCllte base de rotura 
eom GwenJere e à seu grupo. " 

'l.'cndo }wl'dldo ilHO lo no ,Comlt,) F..xe· 
,) cut.h'o 'e nssUn det;csp(:rn(]o o l)ndt'ê e~~n~ 
'. bclc(:cu" UUl", t,Úl;t1C:\ 'de: {\Cç:;,o 'êuil~iio "liçu 
1 grupo, I\.taqUC3 sisfeniáUc'os~· dos", Es'CrithHos 

Ccntrn..ls d!\ Fn€LIMO cm Que o (senhor 
Mn,tcllS 8nns(io Mutcmbn 1icou vItima de 
morte e 'outl'O$ feridos, mesmo sra:vcmcnt.~. 

Nessa. altura jn tínhamo5 tidQ rolm:í\ c 
l1US Wl"llado luintlgos, 

No conflito de Cnbo Dclr,ndo 'entre os 
«chnirlllC1u e 08 mUitru'es n.polel a pos! .. 
ção dos Cllalnnen Julgando Que Unham 
rR.7,do. t )leste momento cm que Ao pro-­
vInda de Cabo' Delgado ntrnvés do scu 
SccrctAl'io Provindal, L .. \z."U"O Nknvandnrne. 
nJlre~lítn. um pedido pN'tl renUzação dunl 
CO!,!GRESSO qUe 1\ maioria dos Secre· 
tMios ProvinciaIs na. sua reunIão pnrn 
discutir Ó t\5SuuLo aprovou· o pedido. 
O pedido nÃo tc,'c nlCllOS npolo de mim. 
.Na V.f.lillCl'fl do CONORESSO os chntrnH:m 

,b~~~t~~nr~,~~po~~~:t, p~~t~~n eu
C i,s~}~\,~~~b~e~" 

• ."c(ll'ldldnt.o· à Prc~'id(\.,"nc1a. AcbHd l\ pr(}<o, 
;1O~ln. , j '" 

Duut;ro lodo o 'R'rupo OwchJcre Jl\ lu10' 
tendo no"""o 1\ FnELlMO fom li TANU 

p","" pedir pru:tlclpnção no Congresso., 
,A FnELIMO """Irou, iM' 01 .. 

1';""ndo pn.rte «ruo dc1eg..;õCli 'lu. 
sentavAnl, provínclns se 
f\8.'ÜIll nfiQ partlclpo.tntn. 

A delego.ção pollUc" de C:Ibo 
IIgM" .. v!\rl... 1ndlvldu"Il(L~ue. 
-no COllgres50 e o L6.7.nro 6 
o grullo Gwcnjere como o 
qucrinm que o Oongr(::'i~o 

na 'l'!Ul1Anla. o que 
grNldc dc.seonslderaçfio dos 
l!\rlos Provlndal., portanto 
PAJ'â estes grupos o CongfCs.w Pora 
V:l.lct~te n.. derrubnçãó da dlrecl;fio.' 
Ugndó n. c~ta posição quando ncclto 
posl!, de Cabo Delgndo e rn,. 
oollLhmnçUo da conspiraÇãQ f'Qllt,rn a 
çfio u .. FnELIMO. 

Atrás. duro.nte o CongrC51!O, 
do. por 1ll<llvldut\Udndcs os 
fecham, ao fronteiro. e 
tuU(l. out.ra oollfcr(;ncin Pft.!":\ 

os seu.'> problelnns c ~ solllçfio, 
dcslIlcm,brruuCllto UI\ ProY1H<'if\ d:l 
J.IMO. UcJelltll'run "" deelr";c, do 
grcsso e na conferC'uela de .M,t·Wt~rí\ 
que eu seja o porta·voz dos seu . ., 
mn..') e os npreseute na cOHfcrê.ncin. 
rccu!?el fn7.er. A tcntnt1\'t\ de 05 
PN'f\ necitnr as dccL"iõe$ do 
b!SUC.e.~5Q, Nessa' co"fer~nlr,l" 
Owclljerc. que Já estrwa. 
f~l reprCllcntauo por Dal'dllo 
Ur desle momento cm que oS­
recusara,m, de oU\*ir l\ rn7.;\o p. o 
nutomntlcnmcnte !1quel dC$liundo 
l'Q!um ficou estabelecldo. P<"·I1I'mcllte .... ~', 

I ,A . mlllhn. dcs,llgÜçi\O grurm . 
consl,H.uiu WUB Un.içãQ. N:10 ·lu\ 
'que se fir..crnm meus Intlillg(\~ 
tlnhrun totalmente perdido " 
{'.ln mUil, 

Os estudantes no lllstltu.to }.,foçanlbl •. 
ct\1\o constiLulrun 'lUl1 grupo de pressão 
pollUc,," Durante os problcmruo no lnstl. 
tuto Moçamplcnno cm que 'os estud!!l1tcs" 
eutre multas C01.sas nti.o' qucrlrun' a pro .. 
f:lcnÇ1\ de ,1>TofcssOl'es portugue$(!:.s eu disso 
n.o GwcnJerc quc a tluica forma - para o 
Coml!.é Executivo dn FRELlMO é os estu­
tlnnt<,s fnz.er(!lU grcve, Jt claro. quo exl$.. 
tlu dilctcnçt\ ~ntre cu e O' llndre. diferllnçn 
do grnu de «fe,e que se devln f<l7.1Or por· 

o Presldenle Samora conhece a hlsl6rla de, cada reaccionário dondo em Nachlngwea. Na gravura ele ordena a \:flI deles, qUe lem b~m 
. no rosto a .. ,g~nllQ o o medo: .Olha par. o po vol t preciso que ele conheça • cara d. Iralção •• 



Oom este acto perdi os 'meu:; dots ,,"Ua. 
dos do que tinha. mUita couUo.nça.: Grupo 
Owenju. e STUPO LAzaro. 

A partir desse illomento o Lázaro e 
leUS cllninncn eomeçarnrl1 a netuar Úlde­
pentlenlento .on!.ta a FHELIMO. & nellSa 
altura em que formam "" comités das estre.­
das e. o.:ü;nssll1ara.U1 "o senhor lCt1nkbomba 
Perto do rio novumn. 

N. B. - Exlste mmho. responsabllldnde 
tantc para -com O grupo Owcnjcre- como 
p~a com ... grupo Ulzaro. Tinham multa 
confiança em nli.m e eu não lhes dei a 
dlree<:fio correcta que os lerl .. ajudado a 

"L'OmrJOrtllr-se correctamente d~l.Lro do llar-

livro e foi f.rllnsportnda por m"""ngelro 
vIa Tete até à Tanzílnla, Ai rol, entregue 
na padrc" Que através dos seus meios:· a. 
t"" chegar _ escritórios da FIl.ELIMO 
onde O Nungu também atravéa dos seu. 
subordinados sem colmeeullenlo destes do 
eontcildo entrcgnrnm o Uvro conténdo a. 
bomba Juntwnente com outra oorrcspon .. 
déncla ao Presidente Mondlane. O Nungu 
sabIa que o livro continha a bomba e era 
para _assinar o. Pr~sld.nt.e. Nessas. clr­
ennstAnclwlt ele sabendo, era n. única pes.­
so .. que POdia evitar a morte do Presidente 
Mondlo.ilé. 

Anteriormente " este acto Já tinham"" 
l)erdido n. co~fianç.a. entre nós. séndo motivo 

firmado presidente par" poder pGr cm 
execução ,phwos que tinha.. 

O.CONSELHO 
DA PRESIDtNCIA 

Depois d.. criUea nn reÍlnllio do Comlt4 
C<!lltral dirigida .. mim pessoalmente 
entendl que na constllulÇiio. ~o Cónselho 
Presidencin! eu era " alvo. Eu estive 
errado. Segui e, observei paro..: ver . se cU 
Unho rru.tío ou nfio. 

En'acltm!entc conclui que NWlgu tinha 
sido as.assinado • que eu era ttlmbéul 
para ser a ...... l.llódo. Eoto foi .. bnsc !uno 
damentol da lut. que tive con!.t ... PftE-. 

,!m·gr,upo do rcacclQ.n~rlos bem conhecidos. Na gtavurã, AS$obel Jonassane Mazula, rlr. Arcanjo f. KSnlbeu. N~a\laodamc. Paul~ Gunumc. 8asi~ 
110 Blinda, Verónica Namivu, Il,ít primeira. ma da esquerda para a direita. é na mesma ordem na segunda fila, João Ctovelrluha Júnior, dr. Unhai, 

J(uleph Madlozere e Ali Aadehe. Nos buncos do trás, alguns elementos do uBataza dos Wnlccs», 

, ~Id() '0 que tcrla cvit:\do muitas desordens principal o facto dele tel' cOlltl'nldo matrl. J.JMO, l'nldnhilf!nte 11i'\,u Linha InlcJ.wão 
que th'clnoS J na }';lIU'JL1MO, nc:conhcço u~ónlu com tuna moça de QUe eu pensavn de lúrmnr um l"All.'rlDO mM fui bàStalllu 
esta t<lU;t, . .não tinha qualidades minimns lXU'à BCl' CllCOro.jrulo parA o tm~~r, O pr!ncilJ!O que 

GwenJeTC. Através dos servIços 00 segu~ COlHO dOl1f\. de casa e contribuinte pnrt. a achei tOnW!llíento pnfa o lill1f;ãJl1cnto foI 
tn,nç.a da li'nEL1MO eu ainda estando na t e v o 1 u \~ li o. dh'cctn ou lndlrcdnm..mte. atrl\vês dum dóctlUlcnto púbUco cómo 
F'RELIMO sonhe que Owenjcrc Cl'o. p,gento A JUinhu 0l)Ol:itt.:üo a. esle cn.')(lUlt:uLo rol «TH.lt:>TE, 81'l'UAÇAO NA puu:t ... rMOlt. 
da. PIDm, Os seus t.rubnlho5 Ü~l1lro da n.l.K'!l·t1\ c vlulenLu, de itd lUnn(:1r~ Cllhl {~l;ia.. A~ cnlúnlrn. no dô{;uIIH~nh) Llnhnm ~;í:\I.~ 
1:>nE1.1MO provaram isso," Embora cu sou- behjCcu um" bl"t:t:hu n:\s rehv;ól;;t, 'fumll{:m ohkcth-'os: 
besse desta situnc;!.o dtctdJ,· l)cla conYC.. oJ)1mho. a utlU7A\1;áo do \'Iúlurn!i do llttr· 
niéucla., oHtlr~l\1e cotn ele. O seu &rllPo. tido quo.mto '1U\SCSl"iC ir t.\ MOSht,' a C{Vin 

,~::::: ~~ ~~L~~~n, l~W:~f~!~iI~~m~n~~t~~~:~o u~~~ d9S pnis tia moça, SabendO daa lüillhas 
SOhl€.!Ilte me tnternstóuvn., lmra saUsft\:t.er a críticas sobre o c()mi1ol'tam~uto dele. evl-
minha umhiç!jo de se)." l'rcsh.lcnté da tO\( fnkl.r-ll'\C dos arranjos das bombas, 
I'Hr1UMO, ' 

o ASSASSINATO 
'DO PRESIDEIlTE MONDLANE 

o ó.s$O:>shú\to 'do Presidente A{on\ll:U1tl 
iOl ort:hnlZâdo pelo cngcllhcl!'ü ~l\)rfN Jtll'~ 
tUm c alguns (·letnel),(04 da \"lIDE eln 
M~aU,IUi(J\lc. Eljt<~)) CoI;J~l.ram a l!<.lÜlba no 

~~197'------------------, 

Esta é umn rru-1i.o e Ó"utrc.. ê O facto de 
llucr~r esconder os compromi~"SOs PCSSOtú..'i 
q~c lt!\'c, que eralll, i!()H~O este, grtwissimo:5. 

CONQUISTA DE PODER 

·1\PÓs o nssa.<isinnto du Pt'csidente tlQUú\ 
pre::;ldcnlc Interino. Querio, que .fosse con .. 

1.\) DcnrCl'lr Os dil'lgcntcs d:\.. PP,E-' 
1.rMO. t~1nLo iutcrllú. cO:Uo IntClTi(\. 
t:I"'}Ultmêlltc: 

b) B.lx.r respeitabilidade dos dlrlgoll­
Les c a FUEr ... 1MO cm :3i; 

c) MobUiznr o r·ovo moçnmbknl1O c () 
Mundo fora cm f.wor do lh\l'tido 
que estAva n tunam'. 

l:oJe ·Tetiro todo . o d()c~ancnto e 11~Ç(J 
dt::scuJpa às pessoas nlingidt\.5 por c'e 
(doc.). Me sinto flrrcrumdJdo. por o ter 
feito l>0rq"ue fez, muito dano ~ r~~uh\-;1\O 

ln lul~ de libertação nacional) porque 
d!,'jdiu o "povo moçam.bicano c: causou 
muit .. deserções.' 

RENOVAMENTO DA ALIANÇA 
COM CWENJERE 

Após publicnçllo do docmnonto eom.".1 
n procurlU' .1ianç"" plU''' O novo Partido. 
Através do Basilio' Band:l aproximei 
«BARAZA DOS VELHOS, p""" engajá-los 
no novo partido. Owcnjcre estando já en\ 
'l'"bom a parllr de 1Q68 e sendo ele dlri. 
gente activo do BARAZA cn\'laram du"" 
}lesSOM PM1l o consuUar 'lue reluta.nte­
mente os autorizou !n7Á'r pnrte. A minha 
CX])Ulsão da. Tnn}ID.nin. c repro"ação do 
pedido ,'I1~' re"i.to do PARTlDO derwn' 
ctlbo ou puscrtun fim nos planos que tinha 
de cOllStltulr um pnl'tldo rival do. FRJi;. 
I.IMO. Terminei ·por ~stn.t" no Cairo,. Esto 
6 o. continuação ~ dós procc.ssos de ·querer 
Ser preSIdente a todo () custo. o espírito· 
que me dominou por mUltos anos 

ADESAI> AO COREMO 

E c3umdo no Cairo. cm ]971 recebi 
lUCllsngcm e eartl\ do COUEM:O que soU .. 
c{tAVf\ um encontro.' 61,\ .puseram, a prepa. 
rar para vir para o C;Jiro c fina..uneute 
desconscguiram. Em rClll .. ,\~fio· a. C))w pedido 
fui n. LU5üka nos fim~ de Julho. onde dls .. 
t;utimos B tonnt\ de tmhnlhn.rJUos juntos 
e cll(~g:\lllÓ3 a. c~c ncordó. Nilo tendo con ... 
seguido obter resIdência naquele paIs val .. 
tt~1 puro. o Cidra, AcclU::i o pv~to C\C Secrc .. 
t(tl'lo dos Negócios E..'Üernos, 

Adesfio no COREMO não slgnlfica que 
dcsconhccin o que era cou:..e"~,,'IO, Era uma. 
Ol'giuli.tu\.:üo que colaboravl\ com os portu .. 
gucscs, a 1310E: A 'Sut\ intcnt.':lo portanto 
MO era lut:o.r mM Impedir n luta. O qu~ 

,cu pretendia no Jlmtnr~me t\f"JHcln organl .. 
741çiio! Encontrei no COrtE1l.-l0 fi. único. 
snida do lrllpassc em que me çneontrnva.; 
não h:11'l1\ nenhum nais fronteiriço que 
pudesse aecitnr fi, fOrmu..,:fio duma. organl. 
r.(\f;ão pOlíUCH ·)10 scu território, P;U"ecia-mtlJ 
tiUe Linha acn::diu~t:fio dn Zfunbia, um p:iis 
com prestigio no cdnle.xto :\fl'h.~rmo e eu 
porianto qUe1'lu. f!t't.cr" uso dessa sit.unçlí.o. . 
Não lll"cch'n"a nnda do COl ~EMO mas· 
Queria iufilt.rà-lo, tmnar a dirctwí'to c dina­
miz.í.-lo. Pretendia tntnbélll nlUtl~U' o nomo 
dentro de pouco "tempo. N:"'tO hlt dúvida 
que compreenderam, minhas intenções e 
por l$sO t.to.boJhnrnHl para flUe a Zâmbia 
nmdasse de posi\~âl) c rcdm:i$$C os dias du. 
mÍJ.ll'ln. e.stnda.. c cu c:)UV~f'SC fom do p:\ís. 

A pnrUr dos fim.r de Hi7"J 11:10 havia 
nlí\is corrc~pon(lêndtl cnl,rc t,U e COREMO 
ll\ll"Qne já tlnha. pi:nUdú rê no COH.EMO tJ 

não queria mats seI' ;leUyO em nOme do 
COH.E~lO. COnf.:MO t.inhadios vendido por 
i<.:r h'ul.H\lhndo cnnl,r:t H nOS:;rt idn. n Lusnka .. 
ESWL é muis uma \'t.'z prô\'n de qUI) 
COR.EMO nrio cru : jltll'll pl'út;orC!lso, Hbcr ... 
\nç~o de Moçambique, 

E neste sentido {JHe deverá. .'ler inter .. 
pretada. a relutândo. ele COHUnU~1:r Q. tra .. 
b:.\lbn.r no COREfl.l0 fln;mdo em Nalrobl 
fiO. discU4S!iO com C!\nlMfH.1n Kt\1ubeu e no 
Mahnvl COHl Gumnne e Dahulc nl.ru1tiva 
muUllS l'(.'"Sí!t\'ns. A outrn. ror~a, utnbl<;ão. 

, fui Sup'!J'tor nesta. lcntalh'a lh! (t.!-e:Ugar~me 
'C IH(: lI14\lcl· mais um'" H:Y.. csp~randl) 
u.'>tiumlJ' t1 dkcct;:1o mhxim:1. 

2$ DE ABRIL OE 1"14 

Com o 25 de Abril ú Gm'l'1'"110 portu .. 
6\1(:$ nmmelon. que quulqut:í' ser l'cfugí~\tJo 
llOHtko (lHe quiscs~c \'oU:ir puni- P01"tugru 
(! 1):\1''' IlS co16nl.:ts }"JOc1la fa~·lo. 

l!:tn llrlnclp10 fi minh~\ t'SlfHh't no Cair!) 
era condicionaI, QU-c, ·nrt.o me envolvesse, 
em pOlitica no Egipto (do meu país}, No 
}ll'It\cipiO de 1974 dc<;hHrnm Que l;O\nCnW 
rCl1l'C:.5('ntuntcs de PAl1.'1'l008. eshuhmtcs 

"e aqueles. que ttâbn.lho.\'nm pociiClll\ eontl~ 
ima.r no pais. Eu não em e:stud::mtc do 
Cidro mns. d:\. unh'cT.'Jidnd<1 dc) ~..ondrez 



A CONFISSÃci DE SIMANGO 
POI ..orrcspoudôncla. Arranjei emprego no,' 
Jo, •• al ctEgyptlnu Oazctt.. com Galnrlo de 
30 libraS. multo insuficiente. Só renda· dq 
C2dt era 25 Hbrns sem contar com állua 
c l".é;;tricidnde. Era. lmpouivel viver com 
cSU> salário, Todos 'os africanos fomos 

l\lOS para SCl1nos informados dessa 
ão c no dia 30 de Abril tcrmlnarnm 

CD: os subsidias. Quando Cw explicar Que 
o.: .• 1CUS (l:'(i\mcs e dos meus filhos t.crm1· 
nn.:illl nos fins de Junho deram-me subsl­
üló mais lUl\ nh~i'i, Mato. Nt\Q tendQ n.ltcr~ 
112.LI.3 ':'ecldi vol~\r pnrn Moçambique no 
fhl :Jc Junho. " 

Os eg1pcios cm principio. não dfio 
docmncntos de v!o.gcm. Eu tinha. mns n 
nn.ll'ul fnmUln u50 tinha. E cu nilo queria 
Além disso cukn.r elli Moçnmbique com' (t 
nv'u passaporte,' Fui l\ cmbalxadJ. de E~llo,... 
nha. r.tlssiio portu(.tuCS1'L. [){:pols de dois 
di" teccuernm nulotlzru;ilo de Lisbon. No 
din '-3eguln,tc t.nmbém 03 eglpclos . deram n 
'''', :0111(' (ullhele de Identificação) quc 
11:\;;" ~dit\ incluir Moçambique porque nãQ 
CS: : .1dcpendent.e. 

Nô Malnwl. no n1CSlno hotel, que ful. 
cnco'1trci Pnulo Otunanc. AbsllJilo Blllmle. 
n esposa do cnmnradll Oumt\nc.' JOMn 
Slme1l0. Eu<.nllsto Mnkhulube e Kosslmu 

. 1: nud.e, Estes jà so Unham cncoutrado 
nnterJonuentc no. suazHàndlu onde concor .. 
daram Que COHEMO hnvln d, trabalhnr 
com, eles c que devhun ele dentro fundar 
um partido em que o Pedro Mondlanc 
fnrIa pnrtc. pnrn 0, MaJa-wl tinha ido pt\rn 
atender - unl eonvtte do Governo c dar 
rol .. t.órlo no COREMO que III tloh" for-
mado" orgnn!Z/\ção c:FRECOMO.. "'. 

Tendo chegado no Ml\la.wi no dtn 30-G 
dev!. por!ir para Moçalllblq", no di .. 1-7-74. 
Os que tlnhnm vindo de Moçambique, dIS­
seram que o problema de scgla'anç!t. era. 
grave e suacrirrun pClrtl que eu seguisse 
mais tarde '1-7-74. Porque terão orgnntz..1.do 
o sl,toma dó scgul't\nça, PorquU Porque 
em MOç-nmblque cstnvQ.-S-C, n nu,tnr. Em 
,Lourenço Mnrqucs era vcrdad\! .mas não 
era assim tn.nto na. Beira. Nós t.o<\os ncd .. 
tú.mos este conselho. 86 raconllcccmos 
mnts tarde que fa.rlnm isso. para. capit.'\l 
politico - para. COUl'cnccr O Mundo que 
esta\'o, t\. tro.bô\Jhar mUlto poUUcamentc e 
o,$ôm est'nvn-se a fazcr propngru.lda. em 
Mo-nmniQue cm seu nome. 

No aeroporto da. Beira estnvam à esp.ct'a 
" Joon", Eucnllsle. MUI1lI'''' !Juyal e multa 
outro gente que n50 cheguei A conhecer. 

'Em sunu> lul recebido por ceta ccute' ClIl 
resultado da propaganda que p, ~oann. 
Unha leile .. ntc6 da mlnh" chego.dn. Havlo. 
Jornalistas no nctoporle crclo trunbéln COIl­
"ocados pel.. Jonnn. ~ lógico dizer 'lu. foi 
,,' FRECOMO quc mc l'tcebeu porque " 
Joana 'era Pre.,ldcnt" dn.qucl.. orgnll!Zt\Çl'o. 

Do acrol>orro lefnr~m·me para. o hotel 
ESTORIL 'oude sul uma 8emOM depol6 
pnrn a cilSa dQ Hn.tdcr porquc me pareceu 
que ninguém estava. a pt\Q:o.r o hotel 

LIGAÇAO 
COM A CONVERQCNCIA 

Quando' cheguei n. Moçambiquo r.ncon· 
tTel seis partidos. UNlPOMO do Lá",,"o; 
MONIPAMO. do Da'lIlo B.udR; FIlECOMO, 
dn' Jonu~: CON,VEROtNCli\: FICO' ,e 
FEDERALISTA. Mllrup" cr" mombro, do 
MONlPAMO • multo Cllcooto.üO ii. Conver­
gência. 03 d:\. coovcrgêncla. Dotrnvés do 
Murupa. COllyjdarrun·me para wn ltulW 
num restaurante, o que nc:e.Ucl. Um ou 
dois dl!\S depois pnIl,àmos pela éas" dum 
membro da' Convergéuc:la, que era. perto da 
caM\ do Mnrupft.. uns ~ me.tros; .0.1' encoti .. 
trílmos w)s quatro ou seis .deles. 'Estnvrun 
D. discutir wn ('omuntcndo que lam, pubU .. 
ca,. Tr"lA",,-SC de classes. tribos. IltUPos, 
étnicos etc. Disserntn que nAo eru. eonfi ... 
dcnclnl e assim ftC!Unos pnm nssú>"t1r e 
~emos as: nossns opiniõcs. Mnis tnrde tum-. 
bém npnrcccu o Unyal e nas mesmas eon .. 
dlçÕc. também ficou. Ai eslevam tr~s, pr". , 
tos. As pessoas Que vim a conhecer do 
grupo são: dr. AvUez e engenheiro Cnn'tl.-o· 
lho. Não $c\ por que SJll'alho não a.pnreceu 
nessa· aitum. só veio " npt\fCCcr muito 
mais tarde. int.rodu7j~ 3 mim por M\1IUl):\. 
Da minha. p:\rto estes cncontÍ"óS tornm na 
ba.'3e pessoal. é clnro n.tra.v~ do Murulla. 

V!AGENS PARA NAMPULA 

Fui a NnmpUltl duns V07.cS. 'em Julho 
e Agosto de 1974. 

Da prlmein .. voz fQi por meu 'tt\tcrc:~so 
para conhccel' l\ cla",de. ver o Bnnda o 
conbecer MONIPAMO. Não há düvlda que 
Murupa. sendo' rcprcscntrmto do MONI .. 
FAMO tinha interesse de quo eu 10550 
membro do ~cU pnrU({o o nsslm sem pro 
falRvn dR ncccssld~de d. Ir ,conbeOOl' 
aquela cidade, }?,lX:\nlQS o tUI.\. o parUmoo, 
ele levava os dois bilhetes., Vin.Jnrtun COll" 
no!)cQ Avilez c Carvalho. Çhcgando n Nanl" 
pula eu e Murupa fomos nlmoçnr cm cnsn 
da primll do Murupa. TO<la nQuelt\ tnrdo 
.stive no c-scrltórlo do MONiPAMO. 
Murupa sala c vou'üvn, .Em v'Olt(\. das cinco 
hort\$ ap:lrecel'nln os senllOres O(U'Vnlho e 
Avilez no escritório do MONIPAMO d!zclldo 
que um mUita!' qUelia Ter o Stmango. 
!l-1urnpn. não estava. nessa o.lturn.; dcL"'t.cl o 
Banda. e fuI com cles. Antes de entrnnnos 
nn sRln onde c:;tav" dlsscram-m. " posIção 
dele eu .. flue esqueel. Não sc\ O nome 
foi·me dIto • te rot trunbótn me esqueci. 
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Em princípio cU niió tllllu\ j n t e r e S 3 c 
nenhum cm falar com esse oficial.· Fui 
por cortesia. t' claro que a. Convergêncin 
sabia o que estava a f •• er porque creio Já" 
nessa altttra ttnha O s.c.u programll tro.­
çadQ, como veremos cm baixo. 

O ollclal queria saber de mim duns coi­
sas cspccffictlS~ 

. n) Porque os mncondcs 11i\0 EC'g\ltrn~ 

O Lh7Jlro quando ele nbnndollou a 
FRELIMO? ' 

b) o que eu pcnSIWI\ o o que podia 
dl~r sobre n. pessoa (]n Joan,,? 

A rcspello da I:rlniclrl\ Pergullta eu 
disso QUo nilo lhe segulrlllll porque o 
Governo português' monttu no Lnznro. pro.­
meteu a.. Indc.pcndên.cb.\ C rUiO fez nnda 
pnrn mostrar qito realmente estava a dnr 
essa 1ndepcndênelt\. Os maoondes querendQ 
íl IndCpéndêncin. flcnram nns fUeirM da 
FRELIMO 'lutallflo pela. Illdepcndl:ncla. 
A respeito da segunda pergunta cU dIsse 
quo não conhecia bCln a Joana para dar 
uma opIniã.o vAlida. Realmente cU não t\ 
conhecia, ela nunca fica na Bch'u. mnis do 
48 horas. ' 

Depois dI= pnssitmos ," d!zcutlr " poli­
tlcn de Moçn.nlblquc. Nessa altura morria . 
mult" gente 'em Moçambique. pnrtlculnr_ 
Ulente nas cidade.., de Lourenço Marques 
e Beira. Também Se bebia. multo em todn 
i\ parte: Núo havln. autol'ldadc nem ,ordem. 
nelücionel 1.\ desordem c o. S1LunÇ1\o poU .. 
\lcn. acusnndo o OO\'crno port.ugu~s de 
querer fazer o qne. 08 belgns ílterrun no 
Congo (Zaire) para ter. pretextos de per..' 
peruor ,o 'colonlnll"mo. Passei,,, dlzer,lhe 
que cspcrávo.mos que durante [\8 eleições 
hl\vcrln ordem. Eu pessoal.mente, e muitos 
também, peruávRmo5 que haveria eleiçôcs. 
Ele disse que a' situação ern dlfloll e por­
tnnto não' podia. garantir eSsa. ordem o 
disciplina. Nessa tdtum eles Já c:sta.vnm R 
sentir prcssi\o militar da FRELIMO cm 
toda R parte. 

. A segunda visita para nqueln' cfdndc {Ol 
cm Agosto. Esta foi " collvlle do própria 
B~ndn atm vés do Murupn. Mandou tele­
grama. e teJefone pam esse Um. Aceitei 
Ir e o Murupa; trouxe o bilhete. Fu. 
sozlnl.o. OwenJcre. Lisboa,' Costa NorclSo 
estavam em Nrunpula. tatnb~n tl convite 
do MONIPAMO. Já túihlllnos decidido quo 
devíamos unir os partidos inclUIndo o uró-

1914 vara estudnr .. rorm" de coopcrnção. 
,I!: doí donde nASCeu FREqOMO e MONI. 
REMO. do Pedro; MONIPAMO doutro lodo 
csto." cm contncto com' MANU (Owen).r,) 
e FUMO. do Narciso Mbule. ambos •• ta­
l'lUn em Nalrobl. EstIve aJuda no Cairo 
e nf\o' fui tn!onnndo" l:CSlA sttuaçâo. 
COI<EMO oslovn Jo. no Malawi. a 'prepa­

. ro.r~sc para entrar. " 
Em Agosto fuI pnrn. o Malawi pum, me 

cnéontrar com os' dirigentes do COREMO 
para :saber o que se cswvn n pLl$!>I\t". Foi 
decidido que todos cntrnvnm e o Gunumc 
entrarIa via SunzUàndJn. Grupo Owcnjcro­
-Nnrcls.o Já C!:itn.vn no. Mnlnwl ft. caminho 
pnrn MoÇomblQuc c "ollel com eles. 
A minha segunda' "!sltí\ t\ Nnmpulã. Coi 
depois desta. vlngem. 

QunndQ o cnmnrndn Gumnne entrou n 
confcrênCli\ de untdMle comer;ou. com a 
II n r t, c I p n ç ii o dos segHlntC!i I'nT1.idQ5: 
COIlF.!MO. MO:-lIPAMO. PUI\:::> e FRE­
COMO, Orupo Owcnjcrc Jft m! Unhã hltc~ . 
grndQ no MONIPAMO. 1\provou-EC n fusüo 
e o Pnrtldo de Coligação Nnclonol (P. J. N.) 
nasceu cm !l3 de ACHSto do 1974· c Os 
SCgHtutcs utl'lubros o con5titutrnm. 

o EXECUTIVO 

Urln. S1mango. Prcstdente.; 
PunIo Oumnnc. V.-Prestdentc: 
Bazino Banda, Secrctúrlo-Gcro.l: 
Dr. Arcanjo F. ICntnbcu. Secretário .dos. 

Negócios E:<t.; 
Nnrclso Mbulc. 'Informação" e Propn-

g,,"da; 
Jontll.\ Slmi;'ão. Ed11C.nçiio; 
1Ii.lIuel IAsbon. Org.nlznçiio; 
Mnlcus P. OwenJe,-.. Consell1ciro Poli· 

tico; 
Mohnmed AnUo, ~'inanÇM; 
Ahmcõ Halder, Admlnist.rnç.íi.o; 
Snmucl Simnr.-o. JU\'cntllde; c 
Absnl~o Bnhule. AdJuulo Organ.znção. 
O P. C. N. foi ~ons~ltllldo como Umá 

organização poliU." com o fim de moblll­
zn.r 1'\ populaçãO' . poUticruncnte.· Fez car .. 
tões de membros pCU'tl. este fim mas não 
chegou t\ vender nenhum porque B 
mudança da situnção foi muito· rápldn. 
com () acordo de LusakA. Entendia prepR­
rnr...sc PM"fl .as elelÇÔC3 que eSl>ernva con~ 
testnr. Também quet1a que tomn.'lse lltll'W 
UM delibocnçÕes sobre n iudcllcntlêncla e 
f'l.\o nn~· discussões sobre n t,,'Cs~'Ur-foRo 

que csta cOmpanhia do Sr'. Pereira. come.­
çou a "JUdolr os refugindo. (pol!tlcosl de' 
MOf;tllUblquc () ntals to..rdc o Governo nod~ 
slnno' decidiu d.a.r f\WdQS n. esta compa--' 
nhln para refugindos em vez do próprio 

"Governo ~!)1ar 1\ fazer o traba1ho. Eu .penso 
Que mesmo desde o principio 1\ companhia. 
tluhn. Cclto con~. o O<"l,,"crno esse acoruo. 

AGRESSAO 

Neste cnpJtu!o vnmos dt.'icutlr dU::l3 situ1.\­
çócs. internA. c externa. 'l'nh-cz seria com~C'o 
njcnt,c que tr~jt"lssC'1nOS t\ primeiro. situa­
ç.5o como GOLPE. PfU"n este trabalho t()d~ 
vil\ CQns~dtreru(JS n primeira part.e· tomO 
FASE I, e a GCSWlda FASE 11, 

fASE I 

DepoL'{' dl\ fonnm;fto do p, C. N,. uns 
(51) dlM a"tes do 7 úe Scl.cmbro I\furupn 
rue (USSC que hn"in um senhor' que queria 
me' ver tmCiue!e dtn c em cn.'iU dele. Quando 
'chegou n horn tu\' Fol·mc introdu7.1do 
como dr." FreItas. Ficámos' os doIs sem 
Murupn.. Informou quo havIa um. plano· 
do tomar" ou tn~dar o Goveruo cm M~run., 
bIQue ln1Ht.1rmente. L reo;ponsablUda.dc tIclo 
eru de "tll'rnujnr MmalS e dInheIro - que 
estn vn cm processo. Queria sabel" SI!· o 
P. C. N, npolnrln o tal pfoJceto. o quC TCS~ 
pendi nflrmnUvmllcnte. Elc disso uüo 50 
snbtn ainda quarido é (IUe Isto sC"ri.n atá 
que UVOS!iC o quc estnvl.\ o. 'nrr~lljo.r. Foi 
um . on~Htl"() multo brc\'c c scpnrÚlllo41os. 
Este ~cnhor era do FICO e reslúla. em LOl.I· 
rcn<;o Marques, 

Na ,·ÓS1J~1·t\ do 7 (te Set.embro houre HIll 
outro encontro cm CI\SIl do MIIl'l1pa COlU 
Co.nnlho n pedido dele. Este ó (I~IC c:qxm ... 
dlu o pros.-nlM do Froltna. Disse que 
Clua.ndo as armo.3 ",::;;nssem o. Lourenço 
Mrit'quciJ scriam cnrrcGa.dí\5 por C'.f\luiócs ,in 
Dcltl\ nt.é no norte do pn!s. 

Tanto este como o out.ro nua dissClOrUl 
. onde as nrnlM seriam comllrndns. Nfio 

e..'ltcluf a. Afrlca do Sul embora não houcvs­
sem .ndl"""iles n.n.mm"". 

O CRt"V(\lhO, ó que disse ql!C cSpÇ'l'1\va 
que tudo ... tnrla pronle, pelos dlns 20 dG 
Sétcmbro. que, .. partir d.... di.. qu".'lUCl 
co~n ... poderin ncontccer. Taulbóm 1nformou 
qUe cst."tvn fi t.l'nbalhnr 1m unificação dR.s 
várms unldndes de portugueses - coman· 
doa e outro1l. que', dentro de pouco ternI)() 
t.erIam reuniiiQ com eles e aI $túrln () 
comando. Tendo mostrado ooneon4\t\ci~ 
ele; disse que me manterl.. lnrormndo do 
dcsenvolvimento. jlqul tci:minou o encontro 
e só vlemos a nos encontrar na Rúdio. 

',Nést., plano contnvÍl-6e que ledo o tr ... 
bálho serln r •• le pelos braneQs-tropa,do 

'" Exérclle português. O P. O. N. não }lsta." 
em condl<;õés' ,ainda de fornecer 'flOlliOllS 
para trnbalbo desta magnitude. 

Oottlá boato em Moçambique (Beira) 
rue O Rablnote português esta." dlvi<lIdO, 
cm que o grupo de Splnola érá por muitos 
part,ldoo e clel<;Õ<Ís fi.. o outro queria Só 
um partido, tanto em Moçambique corno 
em Angola, D!,JtHe tambt!m que " Spln.la 
tlnlm nutorl'.4do Moçllmb.que " Angola 
pora tomar conta dO!f·governos, e org::miza.. 
ÇÕes eleições e terlom todo o "polo dei. 
pcssot\lmcutc. Por este motivo diLJ'Hic quo 
o SpInola estava" mnluco porque confron­
tava uma grnnde oposIção """ scus planO$. 

A r ... pclle de apoio no.. tTUpoS de Moçam. 
bique • Angola rol ""nflrmado pelo 

Umã ',e,q,ressiio dun. na cara ció Presidente" .Mau •... ' bandidos este .... el •• silo ',e_ns4-
vel. polo assa •• lnato de muitos dos nossos combatente.... vonderam aldeia. Inteira .... 

, 'senhor Gom.. dos Santos quando ele r.I..... ' 
'brou .. delcgaÇ!\o .sjléclu.l de LIsboa que o 
, Presldeúte tlnlnI. dlt<>' m. prescnç .. deI .. que 

os ministros nlio estavam .. ""ceutar "" .UM 
ordens como Siio dadas. L.le 101 durante a 
ocupnção da IUidlo. O Gomes dos 8ont<>s 
clleu o Presidente como lendo dito: cE,to 
....'das doi m.n .. t ...... 

, prlo MONIPAMO e COREMO porque mem. 
b~os deste. l4 estevam, em MO<;lImblque. 
A(1ueles aenhores lcvtlvnDl mensagem Jlt\m 
o Banda. pnrn que viesse deprossá Juntos. 
Quando cheguei o' Blinda não n.e disse 
porque me thlltn. ,chrunado e não lho ver.., 
guutel. Só '1I1é perguntet se lá tlnba rece­
bido a mCllSt\gcm que tinbrunos envindo 
com o grupo Owenjero, o que ele respon. 
deu que niio sabia 'de uad... Adlitmos .. 
reunião porque' Banda. devia. Ir ntendcr um 
encontro na. chiado. Todos fonu)S ·convida.. 
dos..· Encontrluno~nos . no escritórlo do 
dr. Osório., Eu 'lá o tlnl1n visto nntes no 
aeroporto da primclm viagem. Era reunli\o 
sobre fundos parn aludnr o MONIPÁMO. 
}lo.vJa, multos brancos todos desconhecidos 
parl' mim. com t\ excepção do Osório. Mui. 
tos lalaram depois paIls",am palavra, oos 
vlsltnutes. Fnlnrrun: Bona", Gwengcre. Nar­
ciso e eu. Dos brancos houve Uns que pro­
Dl.ctcram dM' nJuda. Depois deste enconLrO 
vQltámo3 pnra. a. cnsl\ do Dnnda. po.ra. elo 
nos dizer 1.\ suo. dCCls.l\o, so la. para o. con~ 
f.r~ncla de ulllf1cnçílo., Ele decidiU Cm 
fav()r~ ficando pnrn pnrtlrmos no dia 
6egrunte. Nn reunião tam~m estavrun; 
Cnllale. "-I""nndro Magno e SII.", Oállalo 
c Silva tendo partido com o Banda no 
dia seguinte pnm a dlrceç~o de Lourenço 
Marques dcpoJs de 24 hora., na Beira. 

A minha couclusl1o ~ de que as mlnlU\3 
viacens para. Nl'lmpula. !orrull pnlJns por 
MONIPAMO embora não ,me .e.t. dGvldn 
que era " CO~Vgl:wtNCIA' que rtuRn­
c.uva aquele partido. o quo tive oca,mo 
de notnr durnntc ~ l'CUlllão nc J escritórIos 
do dr. OIlõrlQ. 

, FOIlMAÇAO DO P. C. ". 

Oontactol cutré coRÉMO. Joana 
Slm.lia. F.ucnUsle Mol,hulubo • Pedro Mon­
dla.na '"conleçnram cm Maio ou. Junho d& 

quo sabinmoo ern da competência da' FRF .... 
LIMO. Essenclnlmenle o P. O. N,. em um 
In!Itrumento pára combater, " FRELIMO. 

FINANÇAS 00 P. C. II. 

A fonte finaucelra principal' dcpoÚ! de 
sua lundnçfio foi a FRECOMO (Jo""I\). 
Deu em" volto. de tr& veZC$ à 1'a?.Ao de dez 
contos cada. Também recebeu dt\ CMa 
BlmQe3 a &'Qtnn. de e1t1co mil escudos. Um 
grupo de portugu...,. que visitou o P.O. N. 
le-z . subscriç.ão na' nossa prc.scnça e deu 
quatro contos. E.te 0, todo o dilihelro que 
,o p, O. N, recebou dentro dó Moçomblque. 

QUi\lldo chegucl /t. Rod~.1a trabnlhcl 
no s.IlUdo de arrnnJar O dinheiro e rec .. 
'bemos o segulllle:' , 

a)' Dez conles do senhor Perelr" Que 
t\ Co"I.116 Icvou pom Moçitmblque 
pnra entregar no Knmoou: 

, b) J:le7.asscto contos do 81«o.lho que- fol 
levodo pelo pllolo Lul. Fcrnnndo 
para entregar no Kn.mbcu; 

.) Com Slgl\lho fnlel da necessidade 
que tlnhl\lllos d. 2000 lIurnS. mols 
de metade pnr .. p.gor, o botei MIDA­
MAn onua todos os crunarndM fico. ... 
van\. Qltnndo •• 1 [lnra .. Arrlco. do 
8ul este dinheiro niio tinha sido' 
conseguido mat* o Pereira e o SIga.. 

'lho eontlnnarluul t\ fazer osforços 
lJM'n o OOllSC'sulr. 1'ambém acrln 
onvludo para o Knmbeu; 

dt :w~rus~~~:h:nt~I~W1OO~: 
pagar o hotel ou(]o OS UOSSOS c.,"U\\~ 
rodas fleavrun no Mu.a",t 

O senhor José 'Pel'cltf\ tem uma COlnpa .. 
nbla de Importação • ""llOrlnçí\o cm 8oll1"', 
búrla com muitos cmpregado:1 brnncos anIle­
ses). Não sei ,qut\l fol t\ nrlio mllS dt-z-so 

1 OE, SETEM'BIlO 

Na Belrn soubemos da tomnda da Rádio 
na nol~ do mesmo dJn 1-9-74. Nlnlluém no 
P_ C. N. sabia ainda do plnno FASE I. Três 
pessoas que eu b"vI,. da In100000000r. Oumon .. 
Ktunbeu e Bandn., nillO estavam na cidade 
q1U\~do (lquel informado. Os dom pl'lJnetros 
11\ tlnh"m prutldo por .. 1\ Su.z1ll\lldla e 1)' 

'Banda eslAva cm Nnmpuln nhlda esperado 
para. chegnr. 

Não tinha passado \Ul1o. SCtnQ.Q.1l qunn(lo 
falei com 00 senhores Freitas e Carvalbo • 
conchtf quo. nn.o era o plo.no quo tinham 
nprcseutndo e além disso nenh\UllM das pr&­
IlnrnçÕCS prevlst .. teriam s.do fel tI\!). Tod ... 
vIa fiquei esperandu dctlllhes. que nunc4 
chcgarrun. 

Por volta. (1M 11 l1oro.s do mO. 8 chegou 
o Costa. a m.lnh.n. cnsa. para. dizer que O· 
scnhor Hnider precisava. da minha pessoa., 
que havia umn.· chrunnda de Lourenço MtU'~ 
ques. O HaJder Informou que o- IIanito 
tlnb .. telefonado Informando quo O P. C. N. 
cro precisado c qUI) o nvlii.o parn nos Icm 
estava: . no aeroporto dt\ Bclra.. Os meUl. 
crunarndas sem noção do plano FASE I C()l)o • 

cordaram. Quando cheguei n. CáSr, do Baldei 
Já. lá cstavam todos hlfonlllldos e prcplU'l!o 
dos. O Bundn li. estava na cidade e lem" 
lã cm c..'\sa do ltaldcr. Os seguIntes uttm. 
bras do Exccutiyo do P. O. N. pnrtirlUll da 
Beira: Basilio Bnndn." NarclSO M~!llo. 
l\hteus P. O\\"en(fO.rC. Urla Slnlo,nço • 
Manuel LIsboa... 

Da. SUl.\zUAndta. vieram: F~u1() Oume:\no,. 
Arct\nJo 1'. Kl\mbeu.. A .1oant\. Simeno trnt1~ 
bóm c.hegou na. mesmO. noite de origem de&< 
conhccldtt.. 
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A CONFISSÃ'O 
. FlcÓJÍlos surpreendIdos quando o grupo 
do ,Carvalho (ConvergêncIa) perguntou 
quem nos Unho. chamado. Q ~anj(e que nos 
pódia ajudtU' (\ resPOnder não estava prc~ 
sente porque era· um dos nctivistns t.~cnicos, 
nno sei em que eidade. Estnva o Orilio ~t\ 
PlC$B e o OonlCS Cozia muitos mo~ent.oa, 
Os membros da CONVER02NOIA não 
erlUn activos Carvalho e" Vasco. 

A primeira l"eunlii.o foi com o chefe do 
IcglíTo.nt.a (FARIA 1) dentro da RADIO. Tra .... 
tova"", de' entregar .. RADIO c O Gnllo Que 
era o portft..voz' do -grupo Insistia. que dev1a 
haver tuna outra reunião' em que aPRE­
LIMO dev,la. estar pnta que se rctQtmulc_ Ctt 

, . ronstitulçâo do' Governo de Tr;\nsição. 
O membro do Governo disse que isso era 
Im_slvel. Essa reunIão "lia tendo resolVIdo 
o problema ',ficou para ser discutido mais 
tcu-dc na. mesma noite qualldo o chefe lllm .. 
lar chegasse (BARBOSA). Nfío tendo cons .. 
guido, corrveneer o OrUo e out.ros para. entre­
gar a UADto Dttorboso. ft'ébou a renniAo pro­
metendo que " reun!i\o' continuarIa no dia 
.. gutate de manhA com " delesaçlio de LI .. 
boa. Na RádIo est"va toda " delegaçl\o do 
P. C. H. e eom Barbosa e.stâvamos eu e 
llanda. e a Joana. velo mais tarde sem tu 
aldo convIdada. 

No dia se,ulnte a. reunião com 03 envl .... 
dos' .'peo1als cio PresIdente 61'1",,1.. leve 
lugar. Do l"do do P. O. N. estavam: UrlG 
StrnMB'O~ Pa.ulo Oumane. BI\Z.IUo Banda e • 
Kambcu. Dos no.$$05- amlg<»J estavam ·Orilo. 

, Gomes dos Snntos. Vasco e outros que não 
cl1eguei a. conhecer. A delegação de Lisboa 
estava chefl.dl\ pelo tenente-eoronel -DIAS. 
Do P. O. N. lalâmOl! cu • Oumal1 •. Dos lUul. 
"OS, Gomes dos Santos e Orilo. 

~ nessa. reunllio que o Gomes dos 
Santos revelou o que o Prcsldt;nte. Spil1014. 

or~CJ\tndo o pmtdo correctamente nem os 
da Su(\zilàndia e a Joana teriam Ido quanqo 
foram chamadós. Em parte Isto é devIdo nos 
partidos que formAram o P. C. N, que' trou~ 
xerrun a SUt\ falta. de integridade polJUea.. 
A 'tll)l·ovo.çào do lll'ograma do PreitM e Car~ 
valho e D. nossa Ida. pura Lourenço MarqueJ 
cOJ1..Stitutranl um srande npolo nos que mas­
sacrara.m multa. geute. Ass\llno o erl'o, a 
(alta de respo.nsabilidnde cm nome pessoal 
"e do p, a. N. Devia ter visto que esse plano 
FASE I não en para beJ1etiçlnr o povo 

'moçe.mblCtUló Ui" 04 tU'esmos ('..olontzadoré$ 
. e aqueles que já vinham explorândo o 

nosso Povo. ' 
Esta. Dos."pl\tUclpnçlio icIn V.lrlllB lnter· 

pretaç&!s: 

li) Mostra que todos Mllele. l'orLldolf 
-que formavam o P. C. N .• seUl! c!in. 
gentes eram contra a FflELlMO; 

b) Mostro. 'lua aquelC$ parUdose o 
P. C. N. .....m agentes colonialistas 
• Impcrlnll.stos; -

e> - Mostra que " fUndo aqueles parUdos 
nAo sabiam lriterpretar .. vontado do 
povo, nOO repre$et1to.vam' o povo que 
pretendiam representar. m ... InterelJ. 
... caplt.allstee. -

Portanto, a "nossa llresen~.a nà Râdl0 pro.. 
vou que arlnmos~ moviamos scgllildo • 
ordem dos nosso> senhor.,.. 

AFRICA DO SUL E ROOUIA 

fA"SE II 

Em Outubro Illtlmo _ sal d. Mo<;amblQuo 
par" .. Rod6s!c.. DIÚ eln contt\Cto com o 
camarada.' OWJlanc, no Mntawi lomos para 
a Afl1ca do Sul 1la,ra nO$ encontríu1UOS com 

DE SIMANGO 
cm Dcl,cmbro ti JMéh'O. passado - em suina 
""tes da. IndependêncIa de MoçumblQue. 

NIio Unhamos detennlna<jo onde havi .... 
mos de arranjar rumM. dlnhelro. 

OS GOVERNOS DA' AfRICA DO SUL 
E DA RODÉSIA 

Na Afrie .. do Sul' fui vlsltndo IlOr 11m 
• .. "ho. rlllunndo l'ret.órlos Que tinha _ Inte· 

reSse em me conhcecr. Estive: ci:nn Murupa. 
c Ca.rvalho. Fez. perguntas relnc1ônndas com 
a minhn vIda pesSoal..., II malar parte do 
tempo. Qu(W.d,1) lhe f!Ülimos sobre ajuda 

. dwe que o se" Govc:rno não estava cm con­
diçõcs de o.Judnr. Pelo que $Oubemos este 
üovenlo não tinha. dado, nenhtuna njudo. 
aos Cnrvalhos. Uns nesse mOSIDo eneonLro 
ele disse que só podl_ J>Ilgar bllhetes do -
vIagens dentro de Africa.·, . 

Quando foram npro..'t1madO$ por carvalho: 
para pognreln dois bilhetes -par" .,. Estados' 
UnldOl! - do padre e do MesquJtela.·­
rccusa.ram . 

Por Isso a vlúg'JIl deste. doIs .a.trasolÍ-u, 
e qunndo sl\f o padre eSu\Yll a luta:r pata 
",m"Jar dinheiro para. os bIlhetes .. O obJe'l" 
th'Q (1n, Vla(Nnl era Para: arranjar dinbeiro 
dos grandes capitalistas americanos da 
(Urcit~ 

'l'odn.vltl espcro.v .... se eonfrontó.~los tom­
I'TogromnR espcclfleos qUAndo Os mmtlU'cs 
ncabe.uem o seu trAbalho: tUmM. dinheirQ, . 
cruuJ'lO$ de treinos c outrns neeessidndes." 

- COVERNO DA RODESIA 

Este Oo"crno em ncordo com a compn.· 
nbla. do """hor JOS~ pcrelr~ Umport-Export) 
lançou ncs.$tl companhia. uma soma de mal:. 
de, 18 mil d61nres partl. um fundo chnmado 
para refugiados P?)itlcos - utlUza.do$ ~b a 

• .irlos Mpeetos -da minha vIda: ambl",<>, 
lnstrumentalldade. etc.-

Durnnte a mlnhl) vIda polltica Clli UII1 
homem multo runblcioso. Não ocupei na 
FRELlMO uin posto tn!eríor. mns ls~'() mlOt~a 
satisfez a. minha ambiçfio, Em cada o1'g:\1Ii­
[J,tjAo cm que fui membro sempre t'lm1)kh~ 
ncl ser' o primeiro. Proposto ou não, trab:l.'" 
lhei para atingir o máximo d(>ssa nm.bíçt.o 
Não Importava utilizar Quaisquer grupo:) 
corno dos Owenjerc po..rn. me fazer subir, o 
mesmo contrn. principias. Pela alubiçi\ó 
fiquei cego e na cegueira movimentei para 
o paraiSQ da Amblçâ.o • 

, Reconheço esse defeito e roi ele que tua 
conduziu na lI'RELlMO e me tez cometo:t 
muitos erros. o meu dOC\Ullento de Hlli9, 
«TRISTE SlTUAÇAO NA FRELIMO. loi (,lo.. 
borado dentro da cegueira de amblçno por. 
que qucrl" ser um presidente dó. partido (tud 
estive a criar. Por causa do. runb'ção findel 
em todo o Mundo à. procura de partidos pnra 
dirigir .. n poslç.ão dum PresIdente: con~:.. 
MO, FI1EOOMO, t'. O. N., lia Atrlce. do Sul. 
Era 1mposs(vel ver o que estn.va f\ pn.'JSnr~so 
cozuigo até eu esw no abislllo. Multos I!st.u .. 
dnnte. que -perderam e ficaram conlra " 
PRELlMO porque Unham conno.nço. em 
mún. um homem ClTU.qo. Como é que um 
bomcm podia. csw correcto contro. a \'ou· 
tade de muitos? Não joguei um papel ntenos 
1mportante na pcrdiçúo de muitos, como 0$ 

Chalrmen de Cab:9 Delgado e multA outra 
gente, Por isso ncdto 0.$ meus erros e coa .. 
"ido muitos que fugiram da FllELIMO pela 

. minha enusri. n. volw pata a. FRELIMO, 
porque a FRELIMO estou certo terá. C()tn~ 
paixão corri eles. Quando ôs senhores Freitas 
te Carvalho S<l e.proximnrarn pua 05 n.polnf 
no gQl1lc Que esto.vn.m " preparar a .':il"gutr 
a oporhmidãde pn.rA subir e coilcorud-me 
(,>t)lU c.!es. nl'í.o s~bla. eu. que nqucles ~enhorcg 
"(:\Vam contrc\ c tinham medo dum governo 
dn mnlQrta, não Queriam eles pcrpctllnr a 
cÀ111oraçl1o dó colôni:\llsmo. ntoco}oui:li!::mtü. 
l1npcrinl1smo, não est.avrun elcn n. gOV0Mi;U' 
durante 500 MOS· cm Mo<;runblque e ra, l'Cl;l.!::a 
Que a majoria se governe o que· de ml,'lhot 
f:tn.v\a a fazer se a ngressão t.ivc!s!i'C tiuo 
sucesso. 

Renlmente fui convtdndo para. estar COlU 
eles pnrl1 ser UtJH7.ndo por eles. 

Os: capltnHstns porque seu lntercsSôC'm 
de proteger seus ben.~ e riqueUlS U$urpad:t.1 
(la ·Povo. era isso que tinha Reeite dcfcndm.~ 
pa.ta sa.t1sfaur Do mh"\hn. rullbiçno, 

Graças lt. <!on,<;ci ... .nclt\ do povo ntl"n\'l-S do 
t.rnbnlllo re:llizado' pela FREI .. 1MO. ltllC 
ncnhwna n.gI'essão cslou convcnddo PÚ(jQ 

ter ~U<:e6SOS cm ~(oç~mbiqne. r'"'Ui para l.ou .. 
I;CPÇO Mtll'Q,ttcs· JnsÚllci·tnc nu. R6.dlo contra 

. li ·FREI.,rMO e ti \'otltade do povo e Jtll1íl.ri 
,ente morreu pO%' minha CílUSn,. tudo l:;Stl ú 
t)1; como if\..strwucnto pnra. ~ti.tlfazcr t\ 
mlnhn amblçiío. 

O que esth'e 11. fazer ·com aqueles sf:nho .. 
1'C:S em MúÇ~tllbiq\l(J e na .África do Sul, s!io 
os: nlaiorcs crimes que lun honlcnl pod.: 
come.ter, p:u-UCuh\.l'illCn te contra o seu povo) 
éSSCS ettllS foram grayj.';i.$lmos. Cílnstil,Út.!}H 
{!rimcs de f\ltn. trt\iI;flO é ct)uspit'ntâo l'1\ra, 
:-.gressí\'o, 

TRATAMENTO NA FRELlldO 

Combatente., honleM .- mulhera do noeso ex6rclto a le, treInados em Naehlngwcl. Um orito uni,sono 'tiA tuba contlnualu-

Pelo caminho l'IU'a. r..il. cspcr:l\'a, rccetlCt< 
I.:.ln tratamento Mtiventcntc dOIi mens tt('tQ!}, 

\lln trl\tamcnt\') pêsslmo que se podo d~ a 
um inimIgo, o Qll(; PU)/) réccbi loi cxt..ro.ônit· 
n~u1nnlcnte difcTl!nte. um tr!\.Wtntf".ntQ )Hui. 
tís.<;tmo humauo, u partir do diA. dn. chcglH1H •. 
21 de Novembro. !:()nho l'ecebido scrvjt:o:. 
mnr:wílhosos. um dormlU.r~o tJJllr,lo t:(tlJ~ 
janelas n.mplas, cama com t<>bertol'cs. me:;:;.. 
~ Cá.dcJms. snbiio p~ o bl\nllO. Ht.(~",tur:t 
Qnnhô quente todas M mnnhãs, a.HlUcnw~m, 
da. Dlcsmu comida. que os resllOosáveis m{tXl, 
nlOS da ),1nEI..JMO s. f\lhnenbm, chá t;Un 

}elte e ~o com manteiga, em. sumo.. os ~cr, 
viços que OS rcsrxJt'isáv(·ls tlim dírcllo.: qUI 
eh!S têm se pode dizer. 11)~o gozo as mc.sm~ 
fa.cilidadéS. 

Unha 'dUo no eni:elltro que tiveram tm LlJ­
boa. O tencnte<4nll1el respondeu depoLt dOI 
noosos dlseUl'OOll, que & lUa mlssllo .... do 
ouvir c reportar ao PrusidenLt • este. dentro 
d. ~ ho,.... depoll! do seu roer....,. h .. vla a. 
rcsponder~ l!'ulou--se duma out.l1t reuuíão 
n'uúa wrde. e mals tarde d~tam .. no$ que 
nós, africanos, n5.0 érrunOlS P~. não 
era. necusárl0 que lo.>scmos. Nes;$a reunião, 
além do Gomes e OI'UO. nrio "J quem mllL<; 
parUclpou, c nlio soubemos o que foi di&­
cutldo. 

l.c)go de munh& cedo no dia seguinte, tni­
cJn.ram uma re'U'íI~o na nádio SOb" 8 
enle,,"' da nódlo. A del.gaçAo do P. C. N. 
•• 111 da flàdlo • da cidade no dia U. de 
setembro PAm 'a Uclra. Nampula e sw\~ 
U\ndl ..... cotnllobta J')()\' Kl"lmbcu. Owellacrc, 
N~ctso e Btmo.ngo. nnndt\. fi' ou~mme c 
BanUe resptctivG.mente. O resto twnb6m 
SAiu da RAdio no mesulO dia e a Uódlo ncou 
entregue. À mtoh.. resporuw.bllldade reside. 
no tacto' de que eucabecel t: dirigi u P. 9, N. 
para. a Ré.dl0 paTa lnrped'ir a. rCIlU7.n,(~~iio da 
yontade do povo moc;runblcnno. cuja l,re. 
aença e reacção resultou nô DlASSSU .... O de 
muitos. Este (01 Ull\ l),Ck') rC(l1mcnte rcn.c~ 
clQnario. 

PARTICIPAÇAO MINHA 
E DO P. C. II, 

A nossa ida pua I..ourenço Mí'J'qucs f01 
devido aO$ ellc<mtroa Que, prevIamente tive , 
eom Freitas e Car.aUlo. Mostrou'l\ falta do 
l'esponsab1Hdado' -poUt.tca. dA miulut. pa.rto 
pessoalmente e do P. O. N, Se eu Livi!!:Se 
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OJ$ senhores Mcsqlúleln, CarvaUlo, e Vasc<t 
Na primélra reunião di:ir.utiu~6e .. .l'Õltu~áo 
politica e O: que déV1amO.s tàU%' .. l:>t .. t:itlimos 
oom'oeaz' wna l'OUídI;,o mmL:~r m~tL'; t.arde 
na Atrlca.do Sul, 

A uuutàn l'llililar l-eYe lUi{Ul' no pruldllio 
de Nm,'cmbro, l"ell Q seu' trabalho mab até 
.. altura da 1l0$!)a. b)lid. porque as JlQ.l).<' .... 1$ 

viBu tinham termiondó. 08 mmt.~es não 
tlnl1a.m PoCalnt.do, O l1rincillio de l<l<.'rllt.:lr Os 
sOJlladO$ flue ftl~lTant dn Moç3JubJfjnc e or-g3.­
ntt..ar- d-enh'o tIo ll:1ibl'ch-o llorL11Uuê.:; IIcou 
assente. Os l)oliticoo nuo rccr:bt!rmn o 
dOClUueuto nlHihir por n!io wr .sido, apron­
tado a te1n!)\). 11111S estes tllilit.u·C!) dev'"nl 
t.1n 'principio dcpoltt õ\Pl'C!icntnr o !:it!u Ll'nrn:... 
llu) Q. d<t1s o!1clnis que hUll che;g:.u- da. "idade 
- um tenenf..e..coronçl 'vindo de El>pa.nha c 
um eaJ}itf\() ou major cllruu.\.àt, CAnnOOO. 
que ltlWU em M04:rullbl~ue em favor do 
GewcnlH português contl'~ a illdtIHmt.h~ncia 
de M~runbiQue. O cOl'oncl, ~eQ'Undo lnf()r, 
lu~a. VinllA Dar" coordenar acções lull1tQ,· 
res cm Angola o hltl~-fttnhi<luc, Eu c o (.1U1U\~ 
rada. Gumnne. lláo chegámos de pôlllu:.-eer· 

. ~,,'cr. ease$ dOis andais.' 
Os IJoHUcos J\t'Ii.'iQ ft';.\I11\;"io <'I:H,(\\-"úm; Me:)­

quitclt\, VilSCO, CarY:Ilho. Uri" t:Hm(tUaô t' 

C.HUllnne. 
os mUltares Cl':lm mwto.s UHt.S \lI! f!')Hhe~i 

t.rês uom.::s; llilpii:ltll, O.mes Ô(l:> Stmt.v:; e <) 

Valdemu. , . 
UnI pndr.: nmélicnno dt:S!iC (1\1~ cril !lÓllsí· 

vcl ré(!l"utar m~rc()nàrlo.s·Jlegra!l da América, 
0$ nlUlt.areJ devhllu tl'111>'.11H\1' de bd 

mn..ndrft par\l. (lHe n ugrcç.'>âo .(~Hhn 1ug:l1' 

gtw(1ní,1a da \~On1panlü:" I~tê dh\hclTO f: url. 
_ lb:ado parti i1agru: botéis e ouira" dCll'!)í',sÚ,s. 

, NUlll t::llr.onlro flUe 1-ivc çoru um onoja.1 
do Governo· dís:;e que nã~ njud:\..vn Lipo. do 
)lrOJtfaruaa que tUlhamos •. - agresSlo ou 
invasão a M~,:'Uubl(lue. Todavia dí:'3.'Se que 56 
um bomc:tn no GOy,~nl0 P<ldin~3C promUldar 
$Obre i$.o;o: o Primciro>-Mhús.lt"o. Espcr4\,~ .. 
moo Que QlUUldó os trnl.talhos milit:.'\rI,;s D.Cl\' 

h,...,scm para submetermos um dOCllm.tnto 
cOInllleto. Que h:wja de c:t)llt~r pt!l.Hd;.l3 ÜU 
a.rmns. dillhdro, cmnpo3 de trC'1n~~ c outrn.s 
ncccssidauc§. ' 

PONTOS COMUNS 

ftlstes dou Governos têm Lrês pontos 
éOl:{lUUS:' 

a) NAo (luc:rcm que O~ &Cus 1.errlt6rloa 

Estou junto com n tnlnhA:' mulher qti< 
~stá gozando as tueSita.s rego,.UtLS. 86 tU.Ulcut; 
porque os nOliSo."ó fUho., ni\o t'stiio conn08i;. 
pttra.' ,'er e~~ o bom du l"IlELlMO ~l1e ('"14;, 
n.cdtar~àm: 
, Por Que n. FltEr...n.:IO se comporta dcst~ 
mn.ncira? ' 

'renho dUM respostas para est..1. Pt't 
"""ta: 

0.) Porque' o. P.U,ELtM'O a.%"lUuhl a r~ 
ponsnbiJidado sobre o bcnl ... l~r ti 
po\'o Moçn.mbie.'Ulo; 

b) .,A FRELniO ~\1er educar e t!dnra o 
crrndos e quer enenJntnhá-tos pt:) 
ca.minho lmlitico correcto. 

:~i'i:i:,~!ll~:';;:;~;:t b~~!~~ \l:; O MEU PEDIDO AO POVO = ~e ~l~~v~r::ce~~lfin:{:iaN~~~: ." \ Embora cb~C\lel :; esta decndê11cla (iI" 

1.Iro flue, ~$t.A\.Q. a reérutar naquele ~ cego, reconheço os t:\minhos qUe $c~:U 
pais .p;l1'i1 n.t.1car 'MoçlUn.blque o· rcconll~ç'n os: meus erros c a .sua niar:nitW! 
Angulo; ao povo MQ~amblcnno. 

tl) Querem ter bons relaçôcs com a 
FHEl,TMO. tnlv,,", um", atItude 1,,1.$1· 
licndll; 

c) W Div.em; Ofi IlOrt\1gl.H:$CS dcpoJs de dea 
atlos forrun ,1errotados. como é que 
vocêS o podem fAzer. Não cstavn.m 
ci)llvencidos 'df\ no.<;S::t 'c3pncld::U1ó. 

ÇONCLUSAO 

PEÇO TRtS COISAS 
e!olaORA HAJA MUITO PARA I'Em" 

I.·-QUE ME PEH.OOE; 

2.'-QUE tre "-DUQUE; 

S.>-QUE A M1NIIA PESSOA fll'_1 
UTIJ .. IZAJ)A PAnA l'~Dl.lCA(;;A 
rAS OF.J1.t\QOE3 l"U·l'Ul'tAS .. 
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